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PALAVRA DA  DIRETORIA

 Participar do processo diário de desenvolvimento social e econômico paulista, contribuindo diretamente para 
prover condições de mobilidade para um expressivo contingente populacional do maior conglomerado humano do País, 
constitui o desafio enfrentado diuturnamente pela Companhia Paulista de Trens Metropolitanos – CPTM ao longo de 23 
anos de existência.

 A história da CPTM, no entanto, não se inicia em 1992, pois assumiu o transporte ferroviário de passageiros no 
Estado de São Paulo, tornando-se herdeira do patrimônio iniciado com a São Paulo Railway, primeira estrada de ferro em 
solo paulista, empreendimento realizado entre 1862 e 1867 por investidores ingleses. 

 Atuando como instrumento do Governo do Estado no cumprimento da responsabilidade de assegurar o exercício 
do direito constitucional do cidadão ao transporte, a CPTM prosseguiu em 2015 com o processo de modernização na 
gestão de suas atividades e na oferta de melhores serviços aos usuários.

 Comparando os dados de 2014 e 2015, houve redução de 833 para 831 milhões de passageiros  
transportados, acompanhada de queda de 5,2% no número de passageiros pagantes, de 442 milhões para 419 milhões 
e pelo aumento de 62% no número de passageiros beneficiados pelas gratuidades legais, que passaram de 32 milhões 
para 52 milhões.

 A demanda anual de passageiros transportados correspondeu a um quadro de pessoal com 8.570 empregados, 
implicando em uma relação de 97 mil passageiros para cada empregado. Tomando por referência o ano 2000, quando 
o quadro médio foi de 5.433 empregados, para cada empregado corresponderam 44 mil passageiros. Assim, nesses 15 
anos, para o incremento de 120% no total anual de passageiros transportados, o quadro de pessoal cresceu em 58%. É 
importante reconhecer que o empenho da Companhia no aprimoramento gerencial e operacional do sistema, aliado ao 
comprometimento dos empregados na prestação dos serviços, contribuiu para a melhoria da qualidade do atendimento. 

 Além de aplicar a política tarifária do governo, proporcionando aos usuários a fruição dos  
benefícios dessa política, a produção do transporte também gera benefícios usufruídos pela sociedade, em função das 
externalidades associadas à mobilidade no meio ambiente metropolitano, como a redução na emissão de poluentes, no 
consumo de combustíveis, no número de acidentes, na circulação de veículos automotores e no tempo de viagem. Em 
2015, tais externalidades resultaram na geração de benefícios econômicos da ordem de R$ 8,7 bilhões, superior em 5,5% 
em relação a 2014.

 Já no exercício das suas responsabilidades socioambientais, a CPTM iniciou a elaboração do Plano Diretor de 
Território e Meio Ambiente, com objetivo de estabelecer políticas, diretrizes e processos voltados à gestão ambiental e 
de uso sustentável do seu território.

 No mesmo sentido, avança na reestruturação dos processos na elaboração de projetos, com base nos conceitos 
da tecnologia BIM (Building Information Modeling ou Modelagem de Informação da Construção), ferramental de amplo 
espectro para o detalhamento, a qualificação e otimização de processos construtivos, com impactos diretos na raciona-
lização de materiais, na redução de custos de construção e manutenção, no processo construtivo e em seus prazos.

 Aspecto sensível na relação direta com o usuário, as atividades de segurança pública operacional foram  
aprimoradas com a incorporação dos conceitos e das práticas de organização e melhoria contínua dos processos, alcan-
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çado desde o planejamento, orientado por indicadores mais sensíveis e voltados à satisfação dos usuários, até a reade-
quação de processos e o monitoramento de atividades, fortalecendo a sinergia entre as áreas e promovendo a efetiva 
ação de presença do corpo de segurança no sistema.

 Assim, com a participação e o envolvimento das equipes na aplicação do Sistema de Gestão da Qualidade, 
foram cumpridos os requisitos do padrão de qualidade, que serão apresentados à Auditoria Externa para obtenção de  
Certificação ISO 9001, na produção de segurança pública operacional.

 Nesse sentido, sob o sistemático aprimoramento dos procedimentos em prol da qualidade, reduziu-se o re-
gistro de infrações e delitos no interior das estações e dos trens, persistindo a queda contínua e consistente da me-
dida do indicador Ocorrências de Segurança Pública Operacional por Milhão de Passageiros Transportados (ISPO) -  
que do valor 3,00 em 2008 e 0,80 em 2014, registrou o recorde histórico de 0,70 em 2015, o que supera o padrão  
internacional de 1,50.

 Merece igualmente destaque a indicação ao Prêmio Innovare, na categoria Premiação Especial, o trabalho “Aten-
dimento Transdisciplinar pela DPE - Defensoria Pública do Estado de São Paulo - e CPTM - Companhia Paulista de Trens 
Metropolitanos para a Promoção do Desenvolvimento Urbano Sustentável como Forma de Transformação de Conflitos”, 
realizado no reassentamento de população vulnerável do empreendimento Extensão Varginha, da Linha 9 - Esmeralda, 
em conjunto com a CDHU, atuando nas ações sócio-habitacionais, em ação sinérgica que propiciou benefícios sociais e 
urbanísticos às centenas de famílias reassentadas e viabilizou a implantação da obra no território da CPTM.

 Ressalte-se que, além de aprimorar as relações multidisciplinares na concretização de ações de interesse  
público e social, a CPTM, como organização produtora de serviços do estado à população, enfatiza esforços no sentido 
de estabelecer novos patamares de eficiência técnica, controle administrativo e desempenho operacional, construindo 
um padrão de sustentabilidade estrategicamente estruturado com empreendimentos da iniciativa privada e receitas não 
operacionais.

PALAVRA DA DIRETORIA
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 A Companhia Paulista de Trens Metropolitanos - CPTM - é uma empresa de economia mista do Governo do  
Estado de São Paulo, ligada à Secretaria dos Transportes Metropolitanos, criada no dia 28 de maio de 1992 pela Lei 
Estadual nº 7.861.

 Formada a partir dos sistemas de transporte de passageiros sobre trilhos, operados em São Paulo pela  
Companhia Brasileira de Trens Urbanos (CBTU) e pela Ferrovia Paulista S/A (FEPASA), a CPTM tem como missão prestar 
serviço de transporte público, propiciando mobilidade urbana com excelência e segurança e para tanto tem realizado 
investimentos na modernização de sua malha e na expansão e renovação da frota de trens.

 A CPTM possui seis linhas numa malha total de 260,8 quilômetros. O Sistema atende 22 municípios, com 19 
deles na Região Metropolitana de São Paulo e conta com 92 estações, sendo que uma está operacionalmente desativada 
para obras de reconstrução.

 A rede formada pela CPTM e pela Companhia do Metropolitano de São Paulo (Metrô) é fisicamente integrada em  
vários pontos da cidade e conta com transferência em oito estações (Palmeiras-Barra Funda, Brás, Tamanduateí,  
Pinheiros, Luz, Santo Amaro, Corinthians-Itaquera e Tatuapé). A integração com o sistema de ônibus é realizada com o 
Sistema de Transporte Coletivo de Ônibus Intermunicipais da Empresa Metropolitana de Transporte Urbano (EMTU) nas 
estações Prefeito Celso Daniel-Santo André, Morumbi, Berrini, Grajaú, Palmeiras-Barra Funda, Tamanduateí e Rio Grande 
da Serra.  Além disso, a CPTM oferece opções de integração com o sistemas de ônibus no Município de São Paulo, ge-
renciado pela São Paulo Transporte (SPTrans), e nos municípios de Mauá, Itapevi, Rio Grande da Serra, Barueri e Jandira. 

 No ano de 2015, foram 831,4 milhões de passageiros transportados, com uma média de 19,1 quilômetros a cada 
viagem por passageiro. Foram 2.733 viagens programadas nos dias úteis com uma frota de 133 trens, circulando nos 
horários de pico. 

 Em 31 de dezembro de 2015, o quadro de pessoal da CPTM foi de 8.570 empregados, com redução de 2,1% em 
relação a 2014.

PERFIL
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• Reconstrução da estação Ferraz de Vasconcelos (Linha 11), dentro dos novos padrões estabelecidos pela  
 CPTM, concluída e entregue para operação em agosto de 2015; 

• Benefícios socioambientais, valorados economicamente na ordem de R$ 8,7 bilhões, decorrentes da  
 redução de acidentes, de tempos de viagem, da emissão de poluentes e do consumo de combustível,  
 entre outros;

• Estão em andamento as obras da Linha 13 – Jade (Trem do Aeroporto de Guarulhos) e da Extensão da Linha  
 9 – Esmeralda até Varginha;

• A Segurança Pública Operacional da CPTM continua sendo destaque entre as operadoras ferroviárias, 
 apresentando, no ano, resultado de 0,70 ocorrências por milhão de passageiros transportados, recorde 
 histórico da Companhia. O indicador supera o padrão mundialmente aceitável, que é 1,5 ocorrências de 
 segurança pública por milhão de passageiros transportados;

• O Expresso Turístico, desde o início de operação, transportou mais de 99 mil turistas. Em 2015, foram mais 
 de 15 mil passageiros transportados, em 102 viagens;

• Alguns eventos realizados na cidade de São Paulo demandaram operações diferenciadas na Linha 9 – 
 Esmeralda, como: Hanabi Matsuri (evento cultural Japão/Brasil); Happy Holi (evento musical “teen”); 
 Festival Lolapalloza (evento musical); Grande Prêmio Brasil de Fórmula 1; Electric Daisy Carnival (festival  
 de música eletrônica); 9ª edição do Samba no Trem e Brahma Valley (festival de música).

DESTAQUES
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DESEMPENHO OPERACIONAL

OPERAÇÃO

 A CPTM transportou 831,4 milhões de passageiros em 2015, apresentando redução de 0,2% em relação a 2014. 
A média de transporte nos dias úteis foi de 2,8 milhões, que representa um crescimento de 0,2%.

Gráfico 1 - PASSAGEIROS TRANSPORTADOS 
(em milhões de passageiros)

Gráfico 2 - PASSAGEIROS TRANSPORTADOS - Média Dias Úteis (MDU)
 (em milhões de passageiros)
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DESEMPENHO OPERACIONAL

 Um dos desafios enfrentados pela CPTM é a obrigatoriedade legal de convivência, nas mesmas linhas dos trens 
metropolitanos, com os trens de carga pertencentes à concessionária MRS Logística S/A. Embora a circulação dos trens 
de carga seja restrita aos horários de vale e noturno, os prejuízos registrados aos usuários e às obras de modernização 
em andamento são significativos. Em 2015, foram mais de 11,5 mil viagens, que prejudicaram cerca de 5,9 milhões de 
passageiros, em 3,9 mil ocorrências. As características de desempenho (aceleração e frenagem) dos trens de carga são 
muito inferiores aos dos trens de passageiros e, dessa forma, provocam atrasos na grade operacional. Em 07/07/2015, a 
América Latina Logística (ALL) manifestou desinteresse em circular na Linha 8 - Diamante. 

 A capacidade dos sistemas implantados está próxima do limite técnico, não permitindo novos ganhos. Isto ocor-
re em especial no sistema de sinalização e energia, que não permite praticar intervalos menores entre trens do que os 
realizados atualmente. As melhorias necessárias somente serão efetivas com a implantação dos novos sistemas. 

 A CPTM adota algumas ações operacionais para melhorar o fluxo de usuários e o conforto de embarque nas  
estações. As operações especiais são as seguintes:
 
1. Operação Plataforma

 Consiste na estratégia de uma força-tarefa envolvendo o corpo técnico-operacional. O objeti-
vo é auxiliar a redução dos conflitos de embarque e desembarque e o fechamento de portas, melhorando a  
regularidade e segurança do Sistema, zelando pela observância da faixa amarela de segurança e proporcionando a  
visibilidade da equipe. A implementação deste programa propicia também a educação do usuário, favorecendo ainda 
mais a segurança operacional, além de minimizar o tempo e os conflitos no fluxo de entrada e saída do trem.

2. Embarque Melhor

 A ação consiste em organizar o fluxo de usuários para embarque conforme a ordem de chegada, por meio 
de posicionadores que demarcam o número de pessoas que deverão embarcar. A operação permite a entrada de,  
aproximadamente, 480 pessoas em cada trem, de maneira gradual. Embarcam 13 a 15 pessoas por vez, de acordo com 
a posição, em cada porta. Os demais usuários embarcam em seguida. Cada direcionador de fluxo dos oito carros tem 
posicionadores no chão, que demarcam o número de pessoas que deverão entrar. 

3. Embarque Sentado

 A operação consiste na entrada de usuários no primeiro carro dos trens, de acordo com a chegada na  
plataforma. A organização ocorre por meio de sinalização de piso, com segregação de direcionadores móveis, controla-
dos por empregados operacionais. Este modelo se tornou necessário pela demanda de espera dos usuários na Estação 
Osasco, na Linha 9 - Esmeralda. A ação objetiva garantir ao usuário a prioridade de embarcar sentado nos primeiros 
carros (de acordo com sua ordem de chegada na plataforma da estação terminal) no horário de maior movimento, de 
segunda a sexta. As primeiras 40 pessoas que embarcam no primeiro carro de cada trem fazem a viagem sentadas.
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DESEMPENHO OPERACIONAL

4. Embarque Preferencial

 A operação garante o embarque com mais conforto, nos horários de pico, das pessoas com deficiência, pessoas 
com mobilidade reduzida, idosos, gestantes e usuários com crianças, no primeiro carro de cada trem.

5. Desembarque com Mais Segurança

 A ação tem o objetivo de organizar o embarque e desembarque de usuários nas estações que apresentam mais 
conflitos. O Desembarque com Mais Segurança disponibiliza uma das portas de cada carro para a saída do trem, que 
serão indicadas por avisos ao público. Há o isolamento da plataforma no espaço referente à primeira porta de cada carro 
e, após o desembarque por estas portas, é liberada a entrada dos usuários, o que diminui o risco de acidentes e desen-
tendimentos.

MANUTENÇÃO DE TRENS

 A política de manutenção de trens da CPTM estabelece a terceirização de serviços em parte da frota, sendo que 
para os trens mais antigos, há uma infraestrutura de manutenção constituída por pessoal próprio. Os serviços terceiriza-
dos de manutenção são aferidos por indicadores de desempenho de confiabilidade e disponibilidade, com previsão de 
multas para o caso de descumprimento dos índices operacionais pactuados.

 A frota da Companhia é de 196 trens, totalizando 1.422 carros, dos quais 73% possuem tecnologia moderna. 
A idade média dos trens é de 18 anos. O processo de renovação e ampliação da frota está em andamento com a con-
tratação de mais 65 trens (520 carros). Em 2016, os trens contratados iniciarão a operação comercial, possibilitando a 
retirada de trens antigos com até 66 anos de serviços. Desta forma, após 2017, a idade média dos trens em operação 
será de 13 anos. O indicador tradicionalmente utilizado para medir o desempenho da manutenção dos trens é o MKBF 
(quilometragem média entre falhas). Neste ano, foi adotado o MKBF 1 e 2, que melhor representa o desempenho ope-
racional da frota, pois considera apenas as falhas que provocaram repercussões para os usuários. Segue abaixo a série 
histórica do indicador:
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O indicador de confiabilidade, no ano de 2015, manteve-se praticamente estável em relação a 2014,
com melhora de 1,8%.

MANUTENÇÃO DE INSTALAÇÕES FIXAS

 Como parte da política de manutenção das instalações fixas, a CPTM investiu, nos últimos anos, na modernização 
do parque de máquinas especializadas para manutenção ferroviária. Essas máquinas têm auxiliado na redução do tempo de 
atuação de manutenção, em especial nos sistemas da via permanente de circulação e rede aérea de alimentação elétrica dos 
trens, além de conferir qualidade ao serviço realizado, com mais segurança para os empregados envolvidos.
 
 A redução dos intervalos entre trens (headway) e a expansão do horário de operação comercial têm limitado cada 
vez mais os horários disponíveis para intervenções nas linhas pelas equipes de manutenção, o que gera a necessidade de 
equipamentos mais eficientes e melhoria no planejamento, otimizando recursos materiais e humanos para o cumprimento dos 
programas de manutenção.

 No sistema de via permanente, foram substituídos 56.852 dormentes, 306 componentes de aparelho de mudança de 
via, 511 unidades de junta isolantes e a roçada de 16.402.475 m² ao longo das linhas.

 No sistema de rede elétrica aérea, foram substituídos 22.830 metros de fio de contato e 3.630 metros de cabo mensageiro. 

DESEMPENHO OPERACIONAL

Gráfico 3 - EVOLUÇÃO DO MKBF
Quilometragem média entre falhas 1 e 2 (em km)
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DESEMPENHO OPERACIONAL

 No sistema de sinalização, foram lançados mais de 8.000 metros de cabo de sinalização e 1.500 metros de fibra óptica. 
Ocorreram também mais de 3.900 intervenções nos aparelhos de mudança de vias, garantindo melhor desempenho e seguran-
ça operacional, além da programação preventiva no Centro de Controle Operacional e nos equipamentos distribuídos ao longo 
das vias.

 No sistema de telecomunicações, foram ativadas novas centrais telefônicas e troncos digitais (Lapa, Luz, Francisco 
Morato, Brás, Calmon Viana) e o call center da Central de Atendimento ao Usuário.

 No sistema de manutenção de obras de arte e edificações, foi realizada a recuperação e construção de 1.291 metros 
de muro de vedação de faixas operacionais.

 Nos demais sistemas das instalações fixas também foram feitos trabalhos e intervenções significati-
vos, que garantiram desempenho operacional, com resultados satisfatórios na prestação do serviço de transporte e  
segurança nas viagens realizadas.

Gráfico 4 - EVOLUÇÃO DO MTBF -  
Tempo médio entre falhas (em horas)

 O indicador de desempenho das instalações fixas, Tempo Médio entre Falhas (MTBF), mostrou redução de de-
sempenho de 3,5% em relação ao ano anterior. Os sistemas Via Permanente e Elétrico foram os que mais impactaram o 
indicador em 2015.
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Gráfico 5 - OCORRÊNCIA DE SEGURANÇA PÚBLICA OPERACIONAL 
(por milhão de passageiros transportados - ISPO)

 Os resultados das medidas operacionais implantadas são avaliados pelo indicador de Gestão Operacional: Ocor-
rências de Segurança Pública Operacional por Milhão de Passageiros Transportados (ISPO). Houve queda expressiva e 
consistente, seguindo uma tendência descendente desde 2008, demonstrando a efetividade das medidas adotadas. Vale 
destacar que, em 2015, registrou-se recorde histórico do ISPO.

 O serviço Disque-Denúncia se consolidou como importante veículo de comunicação entre a CPTM e os usuários, 
que passaram a interagir efetivamente com a empresa, colaborando para a melhoria das condições gerais de segurança 
do Sistema. Segue o registro da participação dos usuários:

DESEMPENHO OPERACIONAL

SEGURANÇA PÚBLICA OPERACIONAL

 Durante o ano de 2015, seguindo as estratégias baseadas na gestão com foco no usuário, a CPTM elevou ainda 
mais o padrão de qualidade e produtividade do Corpo de Segurança. Isso proporcionou a redução de infrações e delitos 
no interior das estações e dos trens, mesmo diante da crescente demanda de usuários, favorecendo a percepção de se-
gurança nesses espaços.
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DESEMPENHO OPERACIONAL

 Visando atender e aumentar a satisfação do usuário, com a organização e melhoria continua dos processos, foi 
implementado o Sistema de Gestão da Qualidade da segurança operacional, gradativamente incorporado à cultura das 
atividades de segurança operacional para sustentar os patamares de qualidade obtidos.

 Atualmente, o Sistema de Gestão pela Qualidade aguarda a realização de auditoria externa para obtenção do 
Certificado ISO 9001.

Planilha 1 – PARTICIPAÇÃO DOS USUÁRIOS

2008 a 
2010

% 2011 % 2012 % 2013 % 2014 % 2015 %
TOTAL GERAL 

2008 até 2015 % GERAL

3.379 23,6% 4.620 27,1% 4.580 21,6% 3.525 16,4% 2.405 11,9% 1601 7,0% 20.110 17,2%

2.545 17,8% 2.202 12,9% 3.204 15,1% 3.311 15,4% 3.461 17,2% 5763 25,2% 20.486 17,5%

2.494 17,4% 2.879 16,9% 3.156 14,9% 3.843 17,9% 3.178 15,8% 2973 13,0% 18.523 15,8%

611 4,3% 387 2,3% 747 3,5% 697 3,2% 734 3,6% 840 3,7% 4.016 3,4%

5.288 36,9% 6.957 40,8% 9.529 44,9% 10.111 47.1% 10.383 51,5% 11692 51,1% 53.960 46,1%

14.317 100,0% 17.045 100,0% 21.216 100,0% 21.487 100,0% 20.161 100,0% 22.869 100,0% 117.095 100,0%

831 5,8% 556 3,3% 688 3,2% 738 4,6% 811 4,6% 886 4,6% 4.510 3,9%

13.486 94,2% 16.489 96,7% 20.528 96,8% 20.749 95,4% 19.350 95,4% 21.983 95,4% 112.585 96,1%

jan/15 fev/15 mar/15 abr/15 mai/15 jun/15 jul/15 ago/15 set/15 out/15 nov/15 dez/15
    TOTAL     

2015 %

102 134 141 121 105 110 132 141 147 168 138 162 1.601 7,0

249 274 300 282 215 292 484 539 691 934 759 744 5.763 25,2

180 181 208 210 150 186 250 297 304 358 312 337 2.973 13,0

52 52 68 56 67 76 79 98 83 101 50 58 840 3,7

830 738 902 857 912 875 955 985 1091 1386 1066 1095 11.692 51,1

1.413 1.379 1.619 1.526 1.449 1.539 1.900 2.060 2.316 2.947 2.352 2.396 22.869 100,0

62 50 61 70 71 85 86 84 110 84 82 41 886 3,9

1.351 1.329 1.558 1.456 1.378 1.454 1.814 1.976 2.206 2.863 2.243 2.355 21.983 96,1SMS

SMS

DISQUE DENÚNCIA - MÊS /2.015

CLASSIFICAÇÃO 

OUTROS

SAU

POLUIÇÃO SONORA

AMBULANTE
COMPORTAMENTO 
INADEQUADO

PREGAÇÃO

TOTAL / ANO

DISQUE DENÚNCIA - ANO

CLASSIFICAÇÃO 

OUTROS

SAU

POLUIÇÃO SONORA

AMBULANTE
COMPORTAMENTO 
INADEQUADO

PREGAÇÃO

TOTAL / ANO
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 O quadro econômico recessivo que vigorou durante o ano de 2015, principalmente no segundo semestre - ao 
qual se somaram a inflação crescente, a ampliação das isenções tarifárias que a CPTM se viu obrigada a conceder e o 
ônus decorrente de custos assumidos em processos de integração intermodal - trouxe dificuldades para Companhia na 
execução orçamentária do exercício.

 Diante desse cenário, o impacto positivo que era esperado sobre a receita tarifária, decorrente do reajuste que 
passou a vigorar a partir de fevereiro de 2015, ficou abaixo das projeções realizadas para sustentar um adequado orça-
mento de custeio em 16,67%.
 
 Entre os fatores mais significativos que podem ser apontados para essa quebra de receita, está a redução do 
número de passageiros pagantes, 5,2% inferior a 2014. Essa diminuição foi motivada pela retração do nível da atividade 
econômica e pela ampliação do benefício da gratuidade aos idosos, que passou a englobar a faixa etária a partir dos 60 
anos. Vale lembrar também da gratuidade integral concedida aos estudantes de família de baixa renda matriculados em 
escola pública, os quais já usufruiam de desconto de 50% na tarifa. 

 Essa situação é preocupante porque as novas concessões contribuíram para que mais de 52 milhões de usuários 
fossem transportados gratuitamente, número que superou em cerca de 20 milhões ao registrado em 2014. Há previsão 
que em 2016 essa gratuidade continue crescendo em face à expectativa de entrada de novos beneficiados. As gratui-
dades correspondem a um valor estimado de R$ 162 milhões, incluindo cerca de R$ 40 milhões referentes às demais 
gratuidades legais concedidas (policial civil e militar, guarda metropolitano, oficial de justiça, entre outros). Somando-se 
o desconto de 50% na tarifa que continua a ser concedido aos demais estudantes, estimado em R$ 21 milhões, chega-se 
a um valor de R$ 183 milhões em gratuidades.

 Acrescente-se, ainda, o fato de a CPTM ser onerada pelos custos relativos ao chamado “desconto” na tarifa, 
concedido aos usuários do modal ônibus, nos municípios da Região Metropolitana de São Paulo nos quais foi ajustada 
a integração tarifária com o sistema metroferroviário, mediante a utilização do bilhete BOM - Bilhete Ônibus Metropoli-
tano. 

 A integração tarifária com a Linha 4 – Amarela, constitui-se em mais um fator de redução de entrada de recursos, 
já que, com base em dispositivo contratual, o Consórcio que administra esse sistema possui um regime diferenciado de 
recebimento, por passageiro transportado, que inclui, inclusive, o valor relativo às gratuidades. 

 Esses encargos, que estão fora do controle da Companhia, fazem parte do conjunto de gastos que deveriam ter 
sido totalmente compensados pelo Governo do Estado por meio de subvenção econômica, a qual, apesar de ter sido 
aumentada em 2015, não foi suficiente para recompor essas perdas de receita.

 Desse modo, mais uma vez, o orçamento teve que ser ajustado às disponibilidades de recursos, exigindo da 
Administração a adoção de um rígido monitoramento dos gastos, sem que se perdesse o foco na qualidade dos serviços 
prestados aos usuários.
  
 Com relação aos custos operacionais, a oferta de serviços em patamares elevados, expressa pelas mais de  
859 mil viagens realizadas no ano, trouxe como consequência a elevação dos dispêndios, que só não foi maior devido 
às medidas adotadas para a maximização na utilização dos recursos orçamentários adotadas no âmbito da Companhia.

DESEMPENHO ECONÔMICO-FINANCEIRO
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 O quadro a seguir apresenta, de forma resumida, os valores de receitas e custos apurados nos dois últimos exer-
cícios e os respectivos resultados.   

DESEMPENHO ECONÔMICO-FINANCEIRO

Planilha 2 - RECEITAS / CUSTOS - DESPESAS - R$ milhões

Indicador 2014 (*) 2015
Receita Operacional Bruta 2.038,90 2.292,1

Receita Própria 1.254,10 1.365,9

Subvenção Econômica 784,8 926,2

Receita Operacional Líquida 2.007,60 2.258,5

Custos Operacionais 1.897,80 2.180,8

Lucro Bruto 109,8 77,7

RECEITA OPERACIONAL DA CPTM 

1. Receita operacional bruta

 A receita operacional bruta auferida pela CPTM no exercício de 2015 variou positivamente em 12,4% no com-
parativo com o ano de 2014, tendo alcançado o montante de R$ 2.292,1 milhões, resultado da soma da receita própria 
(tarifária e demais operacionais), que atingiu R$ 1.365,9 milhões, com o valor transferido pelo Tesouro do Estado em 
forma de subvenção econômica, no montante de R$ 926,2 milhões.

2. Receita própria

 A receita própria, composta pela soma da receita tarifária (transporte metropolitano e Expresso Turístico) e 
demais receitas operacionais não vinculadas ao transporte (exploração comercial do patrimônio, permissão de uso das 
linhas férreas e outras) - superou em 11,8% a apurada em 2014, contribuindo com 59,6% da receita operacional bruta, 
tendo aumentado a sua participação em 0,8% no comparativo com o exercício. 

 A receita tarifária do transporte metropolitano atingiu a soma de R$ 1.308,7 milhões, correspondendo a um 
crescimento de 9,2%, em comparação com a auferida no exercício anterior, porém, esse resultado ficou abaixo das ex-
pectativas, se for considerado que no mês de fevereiro desse ano foi autorizada a aplicação de um reajuste tarifário de 
16,67%.

 Com o número de passageiros pagantes - 419 milhões, 5,2% menor que 2014 - apurou-se uma receita tarifária 
dos transportes metropolitano por passageiro pagante de R$ 3,12. Essa mesma receita tarifária, ao ser apurada por 

(*) Reapresentado
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passageiro transportado, aumentou de R$ 1,44, para R$ 1,57, em 2015. Observe-se, porém, que a variação do número 
de passageiros transportados, entre os dois exercícios, foi de menos 0,18%.

 O Expresso Turístico ofereceu uma pequena contribuição para a composição da receita tarifária tendo registrado 
uma entrada de recursos da ordem de R$ 0,4 milhões, elevando a receita tarifária total para R$ 1.309,1 milhões.

 O segundo componente das receitas próprias, denominado “outras não tarifárias”, apresentou uma variação de 
2,5%, no comparativo com 2014, tendo somado a quantia de R$ 56,7 milhões. Os principais itens que compuseram essa 
receita foram: a permissão de uso das linhas férreas da CPTM para o transporte de carga e para a realização de traves-
sias subterrâneas (R$ 23,4 milhões); a cobrança de comissão dos credenciados pela comercialização do Bilhete Único (R$ 
9,1 milhões); a cessão de espaços para a instalação de estabelecimentos comerciais (R$ 11,6 milhões); a concessão de 
espaços para publicidade (R$ 5,3 milhões) e a venda de materiais inservíveis e sucatas (R$ 4,2 milhões). O peso dessas 
receitas, no total arrecadado, foi de 2,5%.

3. Subvenção econômica

 Se no exercício de 2014 o Tesouro do Estado fez um aporte de recursos para custeio de 1,6% superior ao de 
2013, em 2015 alcançou o montante de R$ 926,2 milhões, 18% superior ao transferido no ano anterior. Porém, o impacto 
desse aumento não foi significativo porque o comportamento da receita tarifária foi prejudicado pela queda do número 
de passageiros pagantes, entre outros. A participação da subvenção na receita operacional bruta variou de 38,5%, em 
2014, para 40,4%, em 2015.

4. Receita média por passageiro transportado

 A receita média por passageiro transportado, que é calculada mediante o quociente formado pela soma da recei-
ta tarifária dos  transportes metropolitanos com a subvenção econômica, dividido pelo número de passageiros transpor-
tados, resultou no valor de R$ 2,69, o qual ainda é considerado insuficiente para cobrir o custo apurado por passageiro 
transportado, que foi de R$ 3,45, em 2015. Ou seja, seria necessária a complementação de R$ 0,76 por passageiro 
transportado para que houvesse um equilíbrio entre receita e despesa, dentro das condições orçamentárias praticadas 
em 2015.
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RECURSOS PARA INVESTIMENTOS

 No exercício de 2015, a CPTM recebeu recursos no montante de R$ 705,8 milhões para dar suporte ao programa 
de investimentos, os quais foram provenientes de repasses diretos do Tesouro do Estado e de financiamentos. Esses re-
cursos foram 21,5% inferiores aos transferidos em 2014 e serão contabilizados como reservas para futura capitalização. 
Os projetos que receberam esses aportes estão detalhados neste Relatório, no tópico relativo ao Plano de Expansão.

CUSTOS OPERACIONAIS

 Apesar de o nível da demanda ter se mantido praticamente estável no ano de 2015, a CPTM manteve o ritmo 
das atividades operacionais. Sempre preocupada com a busca da melhoria na qualidade dos serviços, já que esse modo 
de transporte se constitui na forma mais rápida e eficiente de deslocamento.

 Como consequência, houve a necessidade da alocação de mais recursos para dar suporte financeiro à operação 
e manutenção do Sistema.

 As duas áreas trabalharam com as mesmas limitações de natureza orçamentária que vigoraram no exercício de 
2014, em decorrência do insuficiente crescimento da receita operacional e. Para superá-las, foram adotadas medidas 
que propiciaram a maximização dos resultados, as quais estiveram focadas na administração dos custos de operação e 
manutenção, garantindo uma oferta de serviços no mesmo padrão de qualidade que vinha sendo praticado.

Gráfico 6 – RECEITA OPERACIONAL BRUTA

DESEMPENHO ECONÔMICO-FINANCEIRO
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 Os reflexos positivos desse trabalho foram observados pelos usuários, de acordo com os resultados da Pesquisa 
de Avaliação de Imagem e Serviços, que mostraram um crescimento na avaliação positiva da qualidade dos serviços 
prestados pela Companhia.
     
 Dentro desse quadro, R$ 2.180,8 milhões foram destinados à cobertura dos custos de operação e manutenção 
do sistema. Essa soma foi 14,9% superior àquela consumida no ano de 2014. Deve-se ressaltar que no montante acima 
está computado o valor de R$ 226,6 milhões, referente à depreciação e amortização, cuja natureza é não financeira.  

1. Operação do Sistema 

 Durante o exercício de 2015, foram destinados recursos da ordem de R$ 1.155,8 milhões para custear as ativida-
des da área de operação do Sistema, 21% acima do consumido em 2014. Este dispêndio correspondeu a 52,7% do total 
dos custos operacionais. 

 Os itens mais relevantes que oneraram os custos com a operação foram os gastos com pessoal (R$ 486,1 mi-
lhões), serviços de terceiros (R$ 293,6 milhões) e consumo de energia elétrica de tração (R$ 221,4 milhões), atingindo 
R$ 1.001,1 milhões, cerca de 22% acima do verificado no exercício anterior, o que corresponde a 86,6% do total gasto 
na rubrica. 

 É importante destacar o impacto dos gastos com energia elétrica de tração, que saltaram de R$ 102,6 milhões, 
em 2014, para R$ 221,4 milhões em 2015, uma variação de 115,8% motivada pelo aumento da tarifa do insumo, e pelo 
fato de a CPTM ter sido obrigada adquirir energia no Mercado Livre num momento conturbado para o setor, quando ha-
via escassez do produto, ocasionando preços mais elevados. A participação do item no total dos custos passou de 10,7% 
para 19,2%. 

 Os gastos com pessoal tiveram uma evolução de 4,8% em relação a 2014, participando com 42,1% na soma dos 
custos (47,9%, em 2014). Os dispêndios com serviços de terceiros cresceram 15,3% no exercício, com destaque para o 
item vigilância, que absorveu R$ 205,8 milhões dos recursos registrados na rubrica, cerca de 18% dos custos com ope-
ração. Os serviços de limpeza absorveram R$ 70,6 milhões, 10,7% acima do registrado em 2014. 

2. Manutenção do Sistema 

 A adequada manutenção do Sistema é tarefa imprescindível para garantir a regularidade e a qualidade da oferta 
de transporte.

 Mesmo com as limitações financeiras estabelecidas pelo orçamento e a aceleração do nível de atividades, cum-
priu-se com o compromisso de manter o padrão dos serviços.

 No exercício de 2015, os custos com a manutenção do Sistema superaram os apurados em 2014 em 10,3%, 
atingindo a cifra de R$ 1.025,1 milhões.
 
 Repetindo o que ocorreu em 2014, os itens que mais oneraram os custos de manutenção foram os de pessoal,  

DESEMPENHO ECONÔMICO-FINANCEIRO
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R$ 314,7 milhões (5,4% maior que em 2014) e os de serviços de manutenção realizada por terceiros, R$ 520,9 milhões 
(19,3% acima de 2014), grande parte aplicada na manutenção do material rodante. Juntos estes custos representaram 
cerca de 82% do total da rubrica.  
 

DESPESAS ADMINISTRATIVAS

 As despesas administrativas incorridas no exercício de 2015 foram 31,1% inferiores àquelas verificadas em 
2014, atingindo a cifra de R$ 457,1 milhões.

 O item que pesou significativamente para justificar essa variação negativa foi o das “provisões”, que em 2014 
teve uma alocação de recursos da ordem de R$ 268,4 milhões, reduzindo-se para menos R$ 47,0 milhões no exercício 
findo. 

 Em 2015, houve reversão de provisões constituídas para lastrear processos que tiveram julgamento desfavorável 
à CPTM na área cível e favorável na área previdenciária. Neste caso, a ação deixou de ser provável.

 Os gastos com pessoal atingiram a soma de R$ 184,3 milhões, tendo sido 12,1% superiores aos apurados em 
2014.  Os dispêndios com serviços de terceiros, por sua vez, oscilaram negativamente em 12,8%, no comparativo entre 
os dois últimos exercícios, fixando-se em R$ 84,4 milhões. Os gastos mais significativos dentro dessa rubrica ocorreram 
com Tecnologia da Informação (R$ 19,2 milhões), com a manutenção do Sistema de Bilhetagem Eletrônica (Bilhete Úni-
co) e com concessão de descontos aos usuários do Bilhete Ônibus Metropolitano - BOM (R$ 32,1 milhões).

 Os gastos gerais experimentaram uma variação positiva de 80,8%, tendo sido fortemente onerados pelo item 
“indenizações”, que cresceu praticamente 100% no período, consumindo R$ 197,3 milhões dos R$ 219,8 milhões do 
total dos gastos.

 A responsabilidade por essa variação decorre da baixa do valor de ação cível, julgada desfavorável à CPTM, 
conforme citado acima, o qual foi revertido da provisão e levado a resultado, sendo os valores mantidos em conta de 
“Depósito Judicial”.

1. Outras receitas / despesas das operações continuadas

 Contribuiu também para o crescimento do volume de despesas no exercício de 2015 o saldo negativo desta ru-
brica, que atingiu o montante de R$ 126,7 milhões. Pesaram muito nesse resultado as perdas apuradas com a execução 
dos convênios referentes ao Sistemas de Bilhetagem Eletrônica (SBE) do Bilhete Único e do Bilhete Ônibus Metropolitano 
(BOM), culminando no menor nível das receitas eventuais obtidas no período. 

2. Despesas financeiras

 A maior variação foi de 57% em relação a 2014. Esse aumento apurado no item foi decorrente de dois eventos 
principais:  a) o encerramento do Fundo de Investimentos em Direitos Creditórios (FIDC) da CPTM, em 2014, quando se 
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deixou de contabilizar os rendimentos, diminuindo as receitas; b) registros contábeis decorrentes do reconhecimento de 
juros e variação monetária do arrendamento mercantil/financeiro da Parceria Público Privada (PPP) firmada pela Compa-
nhia, os quais se constituem em evento econômico obrigatório, nos termos do CPC.06 – aumento de despesa financeira. 

 
RESULTADOS

1. Operacional bruto 

 O crescimento da receita operacional bruta, da ordem de 12,4%, abaixo das expectativas, conjugada com a ele-
vação um pouco mais acentuada dos custos operacionais, 14,9%, necessários ao atendimento das atividades das áreas 
de operação e de manutenção,  foram responsáveis pela queda de 39,3% no lucro bruto do período, influenciando na 
mesma linha o resultado negativo do exercício. Mesmo assim, os dados contábeis mostram uma cifra positiva da ordem 
de R$ 77,7 milhões, em 2015, que foi cerca de R$ 32,1 milhões menor que a auferida em 2014.

2. Do exercício 

 No encerramento do balanço de 2015, apurou-se um prejuízo de R$ 581,9 milhões, 19,2% inferior ao registrado 
em 2014, que se fixou no montante de menos R$ 720 milhões. O quadro abaixo contém um demonstrativo da composi-
ção do resultado dos dois últimos exercícios. 

Planilha 3 - RESULTADO DO EXERCÍCIO - R$ milhões

(*) Reapresentado

DESEMPENHO ECONÔMICO-FINANCEIRO

Indicador 2014 (*) 2015
Lucro Bruto 109,8 77,7

Despesas Administrativas (663,5) (457,1)

Receitas/Despesas Operações Continuadas (112,3) (126,7)

Despesas Financeiras Líquidas (54,0) (75,8)

Resultado Antes do IR e Contribuição Social (720,0) (581,9)

Resultado do Exercício (720,0) (581,9)
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ESTRATÉGIAS DE DESENVOLVIMENTO E DE ADMINISTRAÇÃO DE PESSOAL

1. Modelo de organização

 Em 2015, para adaptar a CPTM ao cenário atual, as áreas de atividades foram demandadas a especificar metas 
setoriais, validadas com os respectivos diretores, que se somaram às metas corporativas definidas pela Diretoria Cole-
giada. Estas serão monitoradas ao longo de 2016, por meio de indicadores que apresentam a evolução e realização de 
acordo com o planejado, visando a melhoria dos processos e dos resultados com qualidade, o foco no usuário, a redução 
e otimização de custos, de maneira a imprimir uma Gestão de Excelência.

 Este alinhamento estratégico, com mais integração e colaboração entre áreas, foi o precursor de uma nova cul-
tura caracterizada pela Gestão por Desempenho, que determinou a necessidade de estudos em relação ao modelo de 
organização até então vigente.

 Em consequência, destaca-se como ação organizacional, no período, a criação da Gerência Geral da Qualidade 
Empresarial (GRE), vinculada diretamente à Presidência e modelada em três núcleos funcionais de resultados: Gestão de 
Desempenho, Gestão de Implantação e Melhoria Contínua e Custos. 

 Esta remodelação preencheu a lacuna no planejamento empresarial, rompeu com paradigmas existentes relacio-
nados à lotação de pessoal e viabilizou o monitoramento, o controle de resultados e as proposições de melhorias, sejam 
as relacionadas ao desempenho das unidades Gerenciais, à produção de viagens propriamente dita, as implantações e 
os novos desafios, colocados sob a responsabilidade da Companhia.

2. PPR – Programa de Participação nos Resultados

 O Programa de Participação nos Resultados (PPR) 2015 foi objeto de diversas reuniões de negociação por parte 
da empresa e das entidades sindicais, durante o ano. 

 Tendo em vista as solicitações apresentadas pelo Conselho de Administração, foi revisado o programa para o 
exercício, o que culminou em ajustes nos indicadores de: Receita Tarifária, Satisfação do Usuário, Planejamento Estraté-
gico e Passageiros Transportados. 

 O Programa ficou estruturado conforme quadro a seguir:

DESENVOLVIMENTO ORGANIZACIONAL

E RECURSOS HUMANOS



24

ADMINISTRAÇÃO DE PESSOAL

Planilha 4 - INDICADORES E METAS - PPR 2015

Planilha 5 - ADMISSÕES E DESLIGAMENTOS

DESENVOLVIMENTO ORGANIZACIONAL

E RECURSOS HUMANOS

CARGOS E SALÁRIOS 

1. Regularização do quadro de vagas e reposição automática

 Foi encaminhado o pleito de aprovação por meio do Processo SF. Nº 12091 – 50674/2015, visando o reconheci-
mento do quadro de vagas e de pessoal da CPTM, juntamente com a solicitação da renovação do direito de reposição 
automática dos cargos considerados essenciais. Até o final do exercício de 2015, a CPTM não recebeu das instâncias de 
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3. Alinhamento da tabela salarial

 Aprovada a revisão de tabela salarial para os cargos engenheiros e arquitetos em atendimento à decisão do TRT/
SP, que propicia a este estrato funcional um novo salário inicial. Com esta prática, espera-se manter a atratividade para 
os cargos correspondentes, bem como reter os atuais empregados ocupantes das respectivas vagas.

TREINAMENTO E DESENVOLVIMENTO

 Foram investidos R$ 3.689.539,86 para a realização de atividades de treinamento, formação profissional, reci-
clagem, atualização, desenvolvimento e educação de empregados, contemplando 16.436 participantes e 454.883 horas.

DESENVOLVIMENTO ORGANIZACIONAL

E RECURSOS HUMANOS

Governo as aprovações necessárias e a autorização para a reposição automática do quadro operacional, fator prepon-
derante para a manutenção e melhoria da qualidade dos serviços prestados aos usuários.

2. Posição do quadro de pessoal

Planilha 6 - POSIÇÃO DO QUADRO DE PESSOAL

1. Portal do Conhecimento

 O Portal do Conhecimento ultrapassou os 24 mil acessos, em 2015, o que representa um aumento de 40% em 
relação a 2014. Foram disponibilizados novos cursos, como o “Atendimento a Pessoas com Deficiência”, “Reuniões 
Eficazes” e “Técnicas de Apresentação”. 

 Neste ano, os empregados contribuíram ainda mais para construção dos conteúdos do Portal. Destaca-se o 
lançamento do fórum “Nos trilhos pelo mundo”, no qual os empregados podem compartilhar experiências e conheci-
mentos sobre a ferrovia, que já teve cerca de 5.200 acessos, em apenas quatro meses (setembro a dezembro de 2015).
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2. Programa de Gestão de Desempenho - PGD

 O Programa de Gestão de Desempenho (PGD), realizado anualmente, subsidia outros programas de Recursos 
Humanos, tais como: Processo de Avaliação Interna, Planejamento de T&D e Plano de Cargos, Carreira e Salários (PCCS).
Novamente, houve uma grande adesão dos envolvidos no processo, sendo concluídas 7819 avaliações (99,7% das ava-
liações geradas). 

3. Encontros da Tecnologia Ferroviária 

 Voltado para a população de engenheiros e arquitetos da CPTM, contribuem para a melhoria do desempenho 
técnico da organização, com base no compartilhamento de ações inovadoras implantadas no setor ferroviário, bem como 
o repasse de novos conhecimentos.

4. Desenvolvimento gerencial - Fórum Empresarial

 O Fórum Empresarial CPTM é um evento que reúne o plano representativo, integrado por gestores e assessores 
técnicos de todas as áreas da empresa para apresentação de diretrizes, discussão de novos processos e a necessária 
integração, alinhadas para o propósito de melhoria e ampliação dos serviços prestados aos usuários. 

 Em 2015, foram realizados dois eventos: o XIII Fórum Empresarial - Como Transformar Crises em Oportunidades 
- e o XIV Fórum Empresarial - Nova Gerência Geral da Qualidade Empresarial (GRE).

5. Capacitação para a Nova Cultura 

 A CPTM estabeleceu a meta corporativa de capacitar para a nova cultura que preconiza, entre outros fatores: 
foco no simples, na solução de problemas e nos resultados de excelência com a diminuição de custos.  Foram planejados 
e realizados: 

 • Workshop – apresentação dos resultados de pesquisa com o comitê gerencial e os  
  cinco pilares que respaldam a cultura CPTM: Excelência, Planejamento, Intraempreendedorismo,  
  Comunicação e Inovação. Contou com a participação do Comitê Gerencial;

DESENVOLVIMENTO ORGANIZACIONAL

E RECURSOS HUMANOS
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 • Foco na Linha -  realização de seis reuniões coordenadas pelo Presidente Paulo de Magalhães Bento 
  Gonçalves, das quais participaram os gerentes da Operação e Manutenção, chefes de departamento,  
  supervisores, engenheiros e representantes da Diretoria de Engenharia e Obras, que foram expor a  
  situação das obras em cada uma das linhas com investimentos em andamento. As reuniões tiveram por  
  objetivos: desenvolver o senso de responsabilidade compartilhado pelos resultados da Linha; propiciar  
  condições de integração e troca de informações entre as áreas de resultados; conscientizar para as  
  reponsabilidades dos gestores em comunicar as respectivas equipes quanto ao novo modelo de gestão;  
  conhecer os resultados da linha de desempenho operacional, na avaliação dos usuários e nos  
  registros de reclamações.

6. Aperfeiçoamento do conhecimento em Via Permanente  

 Em 2015, foram realizados dois workshops, com a presença do corpo de engenheiros envolvidos no tema, nos 
quais foram sedimentados os conhecimentos, debatidas as propostas para a solução de problemas e sugeridos os temas 
para a continuidade do aprendizado. 

 Por meio da parceria da Escola Politécnica da Universidade de São Paulo e da Faculdade de Engenharia da Uni-
versidade do Porto, foi realizado o curso de Via Permanente para Trens de Média e Alta Velocidade, destinado a 34 enge-
nheiros, visando a captação da experiência europeia em padrões, práticas e procedimentos reconhecidos mundialmente 
nas áreas de planejamento, projeto, construção e manutenção de Trens Regionais e de Longa Distância.

7. Absorção de Know-How 

 Em 2015, no rol das ações de treinamento, destacam-se 134 eventos, com a participação de 1.109 empregados, 
visando atender as necessidades de absorção de know-how tecnológico e de capacitação para a operação, manutenção 
e/ou programação de novos sistemas/equipamentos demandados dos processos de modernização, ampliação e acessibi-
lidade na CPTM, entre eles: simulador de trem,  elevadores, escadas rolantes, equipamentos nas estações e sistemas de 
suprimento de energia. 

8. Cursos corporativos

 A CPTM, com o objetivo de atender a necessidade de desenvolvimento e atualização contínua dos profissionais, 
mantém uma programação anual de cursos sobre diversos temas, disponibilizados para todas as áreas da empresa. Fo-
ram contabilizadas 682 participações, em 43 turmas. 

9. Programas Educativos Sociais

 O Programa Jovem Cidadão, voltado a alunos do ensino médio de escolas públicas, é administrado pela SERT - 
Secretaria de Emprego e Relações do Trabalho - e tem por objetivo dar a oportunidade do primeiro emprego, contribuir 
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para a renda familiar e, principalmente, reduzir a vulnerabilidade social que acomete jovens de famílias de baixa renda.  
 
 O Programa de Estágio administrado pela FUNDAP - Fundação de Desenvolvimento Administrativo - é voltado 
a alunos de ensino médio técnico profissionalizante e ensino superior dá a oportunidade aos estudantes de colocarem 
em prática os conhecimentos teóricos adquiridos e conhecerem o mundo corporativo da Gestão Pública. O ano de 2015 
fechou com 229 vagas preenchidas, do total de 325 vagas aprovadas. 

10. Curso de Formação Profissional - Convênio CPTM / SENAI

 O Centro de Formação Profissional “Eng. James C. Stewart”, mantido pela CPTM em parceria com o SENAI-SP, 
voltado à formação técnica metroferroviária, consolida-se cada vez mais na qualificação de mão-de-obra especializada, 
imprescindível para a CPTM e outras empresas que atuam no segmento de transporte sobre trilhos.
 
 Em 2015, a escola manteve 127 alunos aprendizes, dos quais 62 recém-ingressos por meio de concurso público.

SAÚDE OCUPACIONAL INTEGRAL E QUALIDADE DE VIDA

1. Promoção da saúde e prevenção de doenças

 As ações voltadas aos empregados foram realizadas em parceria com a operadora do plano de saúde e alcança-
ram 616 pessoas.

2. PAAD – Programa de Prevenção do Uso e Abuso de Álcool e Outras Drogas

 Neste ano, 139 empregados estiveram em acompanhamento, sendo realizados 2.897 exames toxicológicos e 
141 reuniões periódicas dos Grupos de Apoio Internos, além de encontros contemplando todos os grupos e encontro com 
os familiares dos dependentes.

3. Qualidade de vida

 Em parceria com o SESI, foram realizadas importantes ações, tais como: Programa de Preparação para Aposen-
tadoria; Curso Administre o seu dinheiro de forma consciente e Campanha de Vacinação Antigripal, que imunizou 3.974 
empregados.

 Outras ações de aspectos sociais para a interação entre empregados e dependentes foram organizadas no perí-
odo, que contaram com 1.393 participações.
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4. XI Semana da Saúde

 Direcionada exclusivamente aos empregados da CPTM, com o tema “Você pensa em você no dia a dia?”, a 
semana atingiu 1.832 participantes, com a realização de vários procedimentos, entre eles: testes de glicemia, avaliação 
física, orientação nutricional, orientação previdenciária e terapias holísticas.

5. PROGRAMA “VOLUNTÁRIOS CPTM - UNIDOS PELOS TRILHOS” 

 Em evento realizado em outubro, que contou com a participação de 221 empregados, foi apresentado o objetivo 
do programa: sensibilizar gestores e empregados quanto à importância da participação em ações de voluntariado, por 
meio do desenvolvimento da cultura de participação e compromisso social, associando à identidade da empresa o perfil 
de empresa solidária e participativa.

 No evento de lançamento foram arrecadados brinquedos, posteriormente encaminhados em ação de solidarie-
dade realizada junto à instituição SAICA, em comemoração ao Dia das Crianças. Também ocorreram ações de solidarie-
dade para o Natal dos Idosos, junto às instituições. 

SEGURANÇA NO TRABALHO

1. Conscientização, sensibilização e prevenção

 Houve aplicação de 6.429 Diálogos de Segurança (DS) pela Administração, Manutenção e Operação. Além disso, 
foram realizados no período inspeções e planos para a readequação de ambientes de trabalho, tendo como objetivo a 
meta “Acidente Zero”.

2. 19ª Semana Interna de Prevenção de Acidentes do Trabalho (SIPAT) 

 Com o tema “Você pensa em você no dia a dia?”, contou com a presença de 1.939 empregados da CPTM e 
terceiros e 14.225 participações por meio do acesso via web na SIPAT / Semana da Saúde Integral On-Line e no TPV – 
“Canal da Prevenção”. 

3. Taxa de frequência dos acidentes na CPTM

 O conjunto de intervenções, ações de gestão e conscientização, associado ao propósito de “Acidente Zero” e à 
aplicação da Política de Segurança do Trabalho, vem gradualmente produzindo resultados positivos, conforme se verifica 
na série histórica no gráfico de taxa de frequência dos acidentes de trabalho registrados:
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 Em prosseguimento à política de modernização tecnológica da CPTM, foram desenvolvidas atividades que ob-
jetivaram tornar mais ágeis e seguros os processos administrativos e operacionais. Destacam-se: atualização e otimiza-
ção da plataforma de Banco de Dados que sustentam todos os sistemas corporativos; replicação da Base de Dados de 
usuários (Active Directory) em ambiente externo à CPTM; incremento de terminais (Thin Client) para as estações e áreas 
operacionais; modernização do sitio corporativo da Companhia; sistema de controle de imagens para a de Segurança 
Operacional; paineis executivos e painel de Produção Operacional; sistema para Engenharia de Custos; Portal da Quali-
dade Empresarial; novo sistema SMS - denúncias recebidas por SMS.

 No que se refere às Operações e Suporte, destacam-se: migração do Datacenter da Vivo-Telefonica para Data-
center da Sala Cofre da CPTM; segregação da rede de dados (VLANS); incremento dos servidores corporativos; novas 
ferramentas de gestão do ambiente de TI; piloto para VDI (micros virtualizados).

REALIZAÇÕES NA ÁREA DE TECNOLOGIA

DA INFORMAÇÃO - TI
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GESTÃO DE MATERIAIS

 A CPTM destaca os seguintes eventos considerados importantes no conjunto das atividades: 

• A realização de leilões de materiais inservíveis foi intensificada, trazendo como resultado, além da  
 geração de receita não tarifária, a desobstrução de áreas importantes, que tiveram melhor destinação; 

• A Companhia reativou o Laboratório de Metrologia e Ensaios Mecânicos, Elétricos e  
 Químico, que tem como objetivo apoiar as atividades relacionadas à inspeção técnica dos  
 materiais adquiridos, de modo a garantir a qualidade do material e atender ao princípio da padronização, 
 compatibilidade e de desempenho. São observadas também, quando for o caso, as condições de  
 manutenção, assistência técnica e garantia dos materiais. Foram inspecionados em 2015, 3.394 itens de 
 materiais recebidos no Almoxarifado, com um índice de reprovação de 4,42%;

• O novo parque de abastecimento de combustível para locomotivas está na fase de elaboração do 
 projeto executivo. Com a instalação das novas plantas, a CPTM passará a operar com três novos postos,  
 um na Lapa, outro em Presidente Altino e o terceiro em Engenheiro São Paulo. A ampliação aumentará  
 a flexibilidade operacional para a Companhia, permitindo reais ganhos nas estratégias para o  
 abastecimento dos tanques das locomotivas lotadas por par de linhas, atendendo assim as atuais  
 exigências de segurança e as normas técnicas.
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INCLUSÃO SOCIOCULTURAL

 A CPTM é uma empresa cidadã, consciente de que seu papel na sociedade não se encerra apenas no transporte 
de milhões de usuários. Dessa forma, as estações e os espaços públicos da Companhia têm se transformado em praças 
de cidadania, por meio de ações relacionadas à educação, cultura, preservação, sustentabilidade, mobilidade, saúde, 
cidadania e ao esporte.

1. Livro Livre chega à décima edição

 Sintonizada com seu tempo, a CPTM vem realizando ações de incentivo à leitura, sendo comum observar usuá-
rios entretidos com livros, revistas e jornais durante as viagens. O destaque do ano de 2015 ficou com a décima edição 
do Livro Livre CPTM, que ocorreu em novembro em quatro estações: Luz, Barra Funda, Tatuapé e Osasco. Nesses dez 
anos, o evento dedicado ao bookcrossing ultrapassou a soma de 150 mil exemplares, distribuídos ao longo de todas as 
edições. 

 Em complemento ao projeto de leitura, outras ações foram desenvolvidas, como “Sarau Até Quarta...”, “Adote 
um Livro”, “BiblioSesc” e as atividades conduzidas pelo Museu da Língua Portuguesa no saguão da Estação Luz.

2. A música sempre presente

 É fato que a ferrovia já inspirou grandes mestres, tais como: Villa-Lobos, Adoniran Barbosa, Caetano Veloso e 
Milton Nascimento. Os trilhos e as estações da CPTM também refletem esta diversidade e são palcos para apresenta-
ções eruditas e populares.

 “Sarau Bodega do Brasil”, os repentistas da “Mostra Chapéu de Palha”, “Rock Prata da Casa”, orquestras “Pró-
Morato” e “Melhoramentos”, cantatas de Natal, recitais de piano, espetáculos em homenagem a Noel Rosa, “Hip Hop 
no Túnel” e “Samba no Trem” foram destaques na programação musical de 2015.

3. Colorindo a Metrópole

 Trilhando a vanguarda da arte urbana, a CPTM foi uma das primeiras empresas no Brasil a incentivar o grafite. 
Os muros da Companhia ajudam a colocar mais cor na vida da Metrópole, a mostrar a arte de nomes consagrados e 
a divulgar novos coletivos e artistas. “O Fim é o Começo”, “Encontro de Grafite de Mogi”, “Lala Dog” e “Jean Love” 
ficaram em evidência no ano de 2015. No espaço interno das estações, as artes plásticas foram representadas por um 
painel sob coordenação do artista irlandês James Cocagh, na Estação Dom Bosco, pela exposição “Mitos do Rock” e 
pelas mostras da artista Cláudia Firmino.

4. Sensibilização e informação

 Sejam nos espaços de circulação de usuários ou nas redes sociais, a CPTM promove e veicula campanhas infor-
mativas, educacionais, institucionais e de utilidade pública. CTA Guaianazes, CZZ, CRATOD, Ceprocig, Sefran, Lions Clube 
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Mogi Itapety e Sabesp foram algumas das instituições que consolidaram parcerias com a Companhia. Nas redes sociais, 
campanhas como “Mês do Folclore” (com dicas de comportamento no transporte), “Se eu vejo, denuncio” (sobre o com-
bate a abusos sexuais) e “Mês das Crianças” (comemorativo) foram sucesso entre os seguidores das páginas oficiais.

5. Cinema, Sustentabilidade e Mobilidade

 A CPTM apoia o cinema nacional e vem sendo cenário de produções audiovisuais em diversos formatos, que 
abrangem desde o mercado comercial até os roteiros experimentais e acadêmicos. Além de incentivar a cultura, o apoio 
ao audiovisual resulta num registro da ferrovia, que se perpetuará nas telas e na memória. Outra linha de atuação que 
deixará marcas para o futuro é o apoio a ações de sustentabilidade.

 Já iniciativas como “Semana Move Brasil”, “Dia do Desafio”, passeios coletivos na Ciclovia Rio Pinheiros e 
outras ações em parceria com o Sesc-SP agitaram os usuários ao longo de 2015 e despertaram a consciência para a 
importância da mobilidade urbana e da prática de esporte. 

6. Visitas à CPTM

 Empresas, escolas, usuários do sistema e cidadãos em geral são sempre bem-vindos em visitas agendadas e 
monitoradas à CPTM. História e desenvolvimento da ferrovia no estado de São Paulo, equipamentos, operação atual do 
sistema e perspectivas para o futuro são temas constantes nos encontros realizados no Centro de Controle Operacional, 
localizado na Estação Brás.

7. Canais de Relacionamento com o Usuário

 O Serviço de Atendimento ao Usuário (SAU), o Núcleo de Comunicação Digital e o Núcleo de Relações Institucio-
nais atuam em sintonia, sobretudo, com as áreas operacionais para manter a população informada e, simultaneamente, 
mensurar a percepção dos usuários quanto aos serviços da CPTM.

8. Serviço de Atendimento ao Usuário

 Contando com o apoio do Sistema de Gestão de Atendimento ao Usuário (GAU), ferramenta que possibilita um 
acompanhamento individualizado da manifestação, o Serviço de Atendimento ao Usuário (SAU) é responsável pelo ca-
dastro, encaminhamento, tratamento e pela resposta às dúvidas e opiniões dos usuários.

 Além da devolutiva ao manifestante, o SAU possibilita às áreas operacionais uma monitoria de expectativas e 
reflexos das atividades da Companhia e sua percepção pela sociedade. É, também, responsabilidade do SAU o atendi-
mento diferenciado a usuários especiais e a gestão da Central de Achados e Perdidos.

RESPONSABILIDADE SOCIOAMBIENTAL



35

RESPONSABILIDADE SOCIOAMBIENTAL

Gráfico 8 - TOTAL DE ATENDIMENTOS - Por ano

Gráfico 9 - TOTAL DE ATENDIMENTOS - Por mês
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9. Núcleo de Comunicação Digital

 O Núcleo de Comunicação Digital faz a gestão da presença da CPTM no ambiente das redes sociais, atuando no 
Twitter (www.twitter.com/cptm_oficial, com mais de 510 mil seguidores), Facebook (https://www.facebook.com/CPTM.
FANPAGE, com mais de 130 mil fãs), Youtube, Flickr e no aplicativo CPTM Oficial. A característica deste atendimento é a 
agilidade da informação prestada. Além das campanhas institucionais, os assuntos de mais destaque são: condições de 
circulação, segurança, dicas de utilização e atividades culturais da Companhia. 

 Em 2015, as postagens da CPTM nas redes sociais atingiram 24 milhões de visualizações. Outro marco importan-
te para o relacionamento da CPTM com a sociedade foi a remodelação do site da Companhia, com novo design desde 
maio de 2015. O Portal da CPTM é adaptado para visualização em smartphones e tablets.

10. Relações Institucionais

 O Núcleo de Relações Institucionais dá tratamento a demandas especiais das comunidades lindeiras, tais como: 
questões de ordem ambiental, ocupação irregular, solapamentos, enchentes e outros impactos emergenciais sobre a 
população.

 As ações promovem também a comunicação de assuntos de interesse das comunidades e da Companhia. Por 
exemplo, operações especiais, alterações de circulação, manutenções e obras.

 As articulações com as três esferas da administração pública ou com entidades privadas também são realizadas 
por este Núcleo.
 

Gráfico 10 - RELAÇÕES INSTITUCIONAIS - Atividades em 2015

RESPONSABILIDADE SOCIOAMBIENTAL



37

RESPONSABILIDADE SOCIOAMBIENTAL

MEIO AMBIENTE E TERRITÓRIO

1. Realizações

 Visando atender às exigências ambientais e à melhoria dos processos de gestão do território da Companhia, 
destacaram-se as seguintes realizações:

• Em abril de 2015, teve início a elaboração do Plano Diretor de Território e Meio Ambiente, com objetivo de 
 estabelecer políticas, diretrizes e processos voltados à gestão ambiental e de uso sustentável do  
 território da CPTM, como suporte às diversas áreas de atuação da corporação. O contrato - firmado pela 
 STM e financiado pelo Banco Mundial (BIRD) - tem por objeto o levantamento, diagnóstico, mapeamento,  
 a consolidação sistematizada e georreferenciada de informações ambientais e territoriais, estudos  
 disponíveis para regularização ambiental, elaboração de um Plano de Gestão Ambiental e de um Plano 
 Diretor de Uso, Ocupação e Tratamento do Território da CPTM;

Planilha 7 - MANIFESTAÇÕES REALIZADAS À OUVIDORIA

11. Ouvidoria

 A Ouvidoria é um canal de segunda instância na comunicação com os usuários e com a sociedade, de maneira a 
facilitar o acesso a informações e assegurar a satisfação na solução de manifestações, garantindo um cenário de trans-
parência, integridade e respeito.

2015
3.959

3.115

1,2

a) Reclamações 58,09%

b) Informações 30,91%

c) Sugestões e elogios 3,10%

d) Outros 7,90%

a) Correio eletrônico 51,50%

b) Telefone 14,90%

c) Fale conosco 31,44%

d) Pessoalmente 1,16%

e) Outros - fax e carta 0,98%

Canal de comunicação

Indicador
Manifestações recebidas 

Origem: pessoas físicas ou jurídicas, usuárias ou não da  
CPTM

Média por pessoa 

Tipo de manifestação
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• Gestão de cerca de 900 termos de permissão de uso de cessão de áreas para finalidades institucionais,  
 passagens de instalações de serviços públicos e privados, viadutos e passarelas;

• Melhoria do processo para emissão de termos de permissão de uso do território, por meio da  
 implantação de sistema informatizado de gestão das solicitações de uso do território;

• Obtenção das licenças ambientais de instalação para a estação Sagrado Coração e de operação para a 
 estação Ferraz de Vasconcelos;

• Obtenção, junto à Fundação Florestal, de autorização para uso de áreas para compensação, com suas 
 respectivas diretrizes, para atendimento dos Termos de Compromisso de Recuperação Ambiental – TCRA,  
 nas Unidades de Conservação, visando cumprimento dos TCRA’s firmados perante a CETESB;

• Promoção da internalização da variável do patrimônio histórico-cultural em projetos do programa de 
 modernização da CPTM;

• Indicação do programa de reassentamento de população vulnerável do empreendimento Extensão da 
 Linha 9 a Varginha, ao Prêmio Innovare, na Categoria Premiação Especial, intitulado “Atendimento  
 Transdisciplinar pela DPE - Defensoria Pública do Estado de São Paulo - e CPTM - Companhia Paulista de  
 Trens Metropolitanos - para a Promoção do Desenvolvimento Urbano Sustentável como Forma de  
 Transformação de Conflitos”.  Trata-se do reconhecimento deste programa como uma prática inovadora  
 entre a CPTM e a Defensoria Pública, com a posterior inserção da CDHU, que resultou nos  
 benefícios sociais e urbanísticos, por meio da mitigação dos impactos negativos que pudessem ser  
 gerados pelo reassentamento das centenas de famílias presentes no território da CPTM. Reconheceu-se 
 que o interesse público e social foi o fator de convergência das partes que viabilizou a parceria em clima 
 de confiança e transparência;

• Finalização do tratamento habitacional para 100% das famílias afetadas pela modernização da estação 
 São Miguel Paulista por meio de convênio com a Companhia de Desenvolvimento Habitacional e Urbano  
 – CDHU;

• Continuidade do trabalho, junto ao Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes - DNIT - e à 
 Secretaria do Patrimônio da União - SPU, visando obter solução na definição dos imóveis a serem  
 designados pela União como Reserva Técnica Ferroviária do transporte de passageiros pela CPTM, em  
 face da essencialidade dos territórios indicados para a concretização de projetos de modernização e  
 expansão das estruturas operacionais da Companhia, contemplando pátios, estações e outras  
 instalações de infraestrutura e suporte;

• Foram obtidas 95% das imissões de posse de imóveis necessários para a implantação da Extensão da Linha  
 9 - Esmeralda;
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• Desapropriação das áreas privadas necessárias ao empreendimento da Linha 13 – Jade, com a realização 
 dos cadastros físicos e socioeconômicos e tratativas para a liberação das áreas.  Houve obtenção de 85%  
 das imissões de posse nos imóveis necessários para a implantação desse empreendimento;

• Publicação de novos decretos expropriatórios para viabilizar a implantação das obras, complementares 
 às desapropriações, com previsão para o ajuizamento de ações referentes aos empreendimentos da  
 Linha 13 – Jade e extensão da Linha 9 a Varginha;

• Preparação de processos de desapropriação para a implantação de novas estações ferroviárias,  
 subestações, pátios e abrigos, subsidiando ações judiciais e liberação das áreas, por meio de imissões de  
 posse e regularização junto a órgãos públicos e concessionárias;

• Atendimento das condicionantes das Licenças de Instalação - LI, por meio do acompanhamento de obras  
 com a emissão dos respectivos relatórios semestrais; 

• Obtenção da Licença de Operação – LO: estação Ferraz de Vasconcelos;  

• Emissão de outorgas para o uso dos Recursos Hídricos: Franco da Rocha (Rio Juqueri); São Paulo (Afluente  
 do Rio Tietê);

• Na Linha 13 – Jade, a CPTM assumiu o compromisso de preservação da fauna silvestre encontrada  
 durante as atividades de obra. Estabeleceu programas de levantamento, monitoramento, resgate e  
 translocação da fauna. O levantamento foi realizado previamente ao início das obras e o  
 monitoramento ocorre trimestralmente. Com o objetivo de mitigar os impactos diretos à fauna, o  
 Programa de Resgate é executado diariamente e teve como resultado em 2015, o registro de 2.032  
 animais. Durante este período foi realizado o resgate de 85 animais, destes, 26 precisaram de  
 reabilitação e foram encaminhados ao Centro de Reabilitação de Animais Silvestres - CRAS-PET, quatro  
 animais tiveram soltura imediata em áreas adjacentes e 55 foram translocados para duas áreas de  
 solturas pré-definidas no Parque Ecológico do Tietê.

• Em continuidade às ações do Programa de Educação Patrimonial, ocorreram encontros envolvendo a  
 comunidade, os alunos e professores de escolas públicas e privadas, na Linha 7 - Rubi (Franco da Rocha) e  
 na Linha 13 - Jade (Parque Ecológico do Tietê). Todas as ações focaram os estudos arqueológicos  
 desenvolvidos nas obras e a preservação da memória imaterial da ferrovia, com 855 pessoas atendidas.

• Foram inaugurados mais três Espaços Socioambientais na Linha 13, totalizando quatro canais de  
 relacionamento com a população: Parque Ecológico do Tietê (dentro do Museu do Tietê), canteiro de obras 
 da estação Eng.  Goulart, alça de acesso do Terminal Três do Aeroporto de Guarulhos e Rodovia Hélio Smidt, 
 próximo ao acesso do canteiro do Lote 3. Estes canais já realizaram 4.510 atendimentos e oferecem ações 
 sociais de mitigação aos impactos do empreendimento;
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• Emissão de 1.493 ATAD - Análise Técnica Ambiental de Documentos - e 713 ATEST - Análise Técnica de 
 Segurança do Trabalho.

2. SGA – Sistema de Gestão Ambiental

• Gestão de impactos significativos: redução do consumo de água (estações/manutenção), redução na  
 geração de resíduos (uso de toalhas recicláveis em abrigos e oficinas), programa de monitoramento de  
 emissões das locomotivas e mutirões de limpeza das vias voltados ao recolhimento de lixo;

• Foram elaborados documentos técnicos e procedimentos vinculados aos requisitos da norma NBR  
 ISO 14001 quanto a resíduos sólidos, produtos perigosos, passivos ambientais, efluentes industriais,  
 áreas contaminadas e recursos hídricos; 

• Coleta de Resíduos Sólidos Domiciliares Recicláveis [RSD] na oficina Presidente Altino (Gerência do  
 Material Rodante) e nas estações Osasco, Presidente Altino, Amador Bueno, Santa Rita e Itapevi;

• Gestão de Energia Elétrica: “energia limpa” é o principal insumo utilizado para a  
 operação dos trens, gerida por meio de 52 contratos de fornecimento em Média Tensão e 20 contratos 
 em Alta Tensão, sendo 15 subestações no Mercado Livre, quatro potencialmente Livres e um no Mercado 
 Cativo;

• Comparado com os preços praticados no Mercado Cativo, a CPTM economizou com a migração para o  
 Mercado Livre de energia, e devido à aplicação de boas práticas de gestão, o montante financeiro de  
 R$ 98,3 milhões, no período de março de 2005 até dezembro de 2015;

• Foi implantada uma Estação de Captação de Águas Pluviais na Oficina Lapa para atender as demandas  
 de lavagens dos pisos e equipamentos. A instalação se baseou num projeto simples, aplicando o  
 princípio da gravidade e brita como elemento filtrante. Além de economizar 10.000 litros de água por  
 mês com impacto direto na redução de custos, a captação de água da chuva tem contribuído com a  
 preservação meio ambiente.

BENEFÍCIOS SOCIOAMBIENTAIS

 Há um conjunto de benefícios que o transporte urbano proporciona que não é recebido diretamente pelos usu-
ários, mas usufruído pela sociedade. Esses benefícios sociais são conhecidos como externalidades do transporte urbano 
e podem ser valorados economicamente, conforme os parâmetros discriminados na tabela a seguir:

RESPONSABILIDADE SOCIOAMBIENTAL
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RESPONSABILIDADE SOCIOAMBIENTAL

• A CPTM utiliza energia de tração elétrica - energia limpa – e, por isso, propicia a redução do consumo de 
 combustíveis fósseis, com consequente redução na emissão de gases de efeito estufa e de gases  
 poluentes;

• A Companhia minimiza os deslocamentos por outros meios de transporte, implicando na redução dos 
 custos e na taxa de acidentes desses outros meios (ônibus e automóveis);

• Ao proporcionar uma expressiva redução do tempo de viagens da população, possibilita a oportunidade  
 de mais dedicação a atividades como o lazer e a educação; 

• No exercício de 2015, houve um acréscimo de 5,51% em relação aos benefícios sociais de 2014. Outro  
 benefício social que merece ser destacado é a valorização imobiliária que a implantação do transporte  
 urbano propicia, trazendo o desenvolvimento setorial secundário e terciário, com decorrente incremento  
 de empregos diretos e indiretos.

Planilha 8 - EXTERNALIDADES DO TRANSPORTE URBANO
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 Em 2015, prosseguiram os investimentos voltados à modernização da rede existente para maximizar o uso da 
infraestrutura disponível e para ofertar transporte com qualidade e segurança. Esses investimentos têm promovido sig-
nificativa melhoria na qualidade dos serviços prestados aos usuários. 

 Os recursos destinados à modernização têm atendido à ampliação e renovação da frota de trens, à modernização 
de sistemas de controle de tráfego, sinalização, telecomunicações, energia elétrica de tração e a obras civis em estações 
selecionadas, além de trechos de via permanente e rede aérea, bem como à realização de estudos e ações e para o de-
senvolvimento das políticas de transporte urbano integrado na RMSP. 

 Paralelamente à modernização em curso, a CPTM deu seguimento à implantação dos projetos prioritários de 
governo, como a expansão do sistema de trens metropolitanos, a Extensão da Linha 9 - Esmeralda - até Varginha e a 
implantação da Linha 13 – Jade, até o Aeroporto.

 Grandes esforços foram empreendidos e recursos foram aplicados para expandir e modernizar a rede, mas al-
guns fatores, sempre presentes nas obras de grande magnitude como são as da Companhia, impactaram o cronograma 
e a realização das intervenções. O fator preponderante foi a forte restrição financeira de recursos de investimentos; em 
particular, na extensão da Linha 9 até Varginha, que teve a implantação prejudicada, pois o financiamento foi compro-
metido devido a não disponibilização dos recursos provenientes do PAC. 

 Outros fatores afetaram o ritmo das intervenções: a elaboração e a necessidade de compatibilização dos proje-
tos executivos; cumprimento dos programas ambientais; complexidade na execução das obras por parte de contratadas; 
desapropriação / reintegração de áreas em obras e necessidade de novas desapropriações - o que exigiu um acompa-
nhamento mais rigoroso por parte da CPTM.

 Em 2015, a Companhia seguiu inovando na aplicação de ferramentas, visando tornar mais eficiente a implanta-
ção do numeroso e diversificado conjunto de intervenções voltadas para a modernização e expansão da rede. É o caso da 
implantação do BIM (Building Information Modeling ou Modelagem de Informação da Construção), ferramenta em que 
se carregam todas as informações afetas pelo ciclo de vida de uma edificação ou instalação, integrando desde o projeto 
até as diferentes fases de implantação e manutenção.

 Na continuidade da sua implantação, empregados foram treinados e participaram da elaboração de projetos 
piloto, o que permitiu à equipe a vivência na nova metodologia e a validação dos novos processos de trabalho. Esse 
treinamento foi precedido pela educação e pelo preparo da organização, por meio de workshops e participação dos em-
pregados em eventos e cursos sobre o assunto, etapa fundamental que objetivou o entendimento sobre o melhor uso do 
BIM. Há projetos de estações e de pátio de estacionamento em andamento baseados neste novo conceito de elaborar 
projetos. Futuramente, será estendido para as demais contratações de obras e de sistemas e a aplicação do BIM abarcará 
todas as áreas envolvidas na implantação das intervenções de modernização e expansão da rede da CPTM.

PLANO DE EXPANSÃO E MODERNIZAÇÃO
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PLANO DE EXPANSÃO E MODERNIZAÇÃO

MODERNIZAÇÃO DA REDE

1. Estações 

 A nova estação Ferraz de Vasconcelos (Linha 11) foi entregue em agosto de 2015, totalizando uma área cons-
truída de 4.800 m². O projeto executivo elaborado pela CPTM para atender o intenso fluxo de usuários de aproximada-
mente 22.358 por dia, contemplou estudos de funcionalidade operacional e acessibilidade facilitada aos portadores de 
deficiências, como também a implantação de bicicletário. Incluiu ainda a execução de obras civis brutas e acabamentos, 
o fornecimento e a instalação de sistemas e equipamentos eletroeletrônicos necessários para a adequada funcionalidade 
e a integração desta nova estação ao sistema de transporte na Linha 11 – Coral. 
 
 Foi concluída a construção do acesso norte da estação São Miguel Paulista (Linha 12), permitindo que os deslo-
camentos verticais dos usuários do lado norte da estação fossem atendidos por uma escada fixa, duas escadas rolantes 
e um elevador especial, implantados entre o piso inferior e o mezanino da estação. Os equipamentos e componentes 
eletrônicos - intercomunicador tipo viva-voz, câmeras de CFTV e telefonia - instalados foram integrados ao sistema cen-
tral da estação e o bicicletário foi construído incorporado à estação.

 Prosseguem os serviços de readequação das estações Jardim Belval, Jardim Silveira e Quitaúna (Linha 8). Tam-
bém, estão em andamento as obras de reconstrução da estação Suzano (Linha 11) e a readequação funcional da estação 
Poá (Linha 11).

 Na Estação Luz, estão em andamento serviços de pintura do forro e das estruturas metálicas da gare para aten-
dimento ao TAC firmado com o Ministério Público. As intervenções de implantação de mobiliário, elevadores destinados 
a pessoas com deficiência ou mobilidade reduzida, adequações das rotas táteis, iluminação e sonorização, também para 
atendimento ao TAC, foram interrompidas, face às irregularidades fiscais da empresa contratada, dando início ao proces-
so de rescisão contratual. 

 As intervenções para atendimento às exigências de acessibilidade nas estações Brás, Júlio Prestes e Palmeiras-
-Barra Funda foram suspensas em abril de 2015, com vistas a assegurar o equilíbrio entre as despesas e as receitas do 
orçamento, conforme dispositivos legais.

2. Suprimento de energia

 Em razão dos dispositivos do Decreto nº 61.061, de 16 de janeiro de 2015, que fixou as normas para a execução 
orçamentária e financeira do exercício de 2015, com vistas a assegurar o equilíbrio entre as despesas e as receitas do 
orçamento, estabelecido pela Lei nº 15.646, de 23 de dezembro de 2014, os serviços relacionados a seguir foram sus-
pensos, impactando diretamente no ritmo das obras de modernização do sistema de energia existente, necessária para 
suprir a demanda decorrente do incremento da frota operacional e da redução de intervalo entre trens.

 Tão logo houver a liberação dos recursos financeiros, a execução dos serviços será retomada, contemplando:
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• Reforma da subestação de Sebastião Gualberto (Linha 12), das subestações de Mauá e Calmon Viana;

• Implantação das cabines seccionadoras de Santo Amaro, Ceasa, Jurubatuba, Pinheiros, Grajaú e Berrini  
 (Linha 9);

• Implantação de novas cabines seccionadoras de Lapa, Perus e Jundiaí (Linha 7), Barueri, Itapevi e  
 Amador Bueno (Linha 8) Utinga, Capuava, Guapituba e Rio Grande da Serra (Linha 10), José Bonifácio  
 e Ferraz de Vasconcelos (Linha 11) e Itaquaquecetuba (Linha 12);

• Modernização de cabines seccionadoras de Presidente Altino, Osasco e Quitaúna (Linha 8), Estudantes,  
 Vila Matilde, Jundiapeba, Brás e Artur Alvim (Linha 11);
 
• Modernização de subestações de Barra Funda e Francisco Morato (Linha 7), Imperatriz Leopoldina,  
 Osasco, Santa Terezinha e Santa Rita (Linha 08), Cidade Dutra, Jaguaré e Morumbi (Linha 9), Pari e São  
 Caetano (Linha 10), Engenheiro São Paulo, Patriarca e Brás Cubas (Linha 11);
 
• Implantação de novas subestações de Socorro e Cidade Jardim (Linha 9), Ribeirão Pires (Linha 10) e  
 Dom Bosco (Linha 11);

 Foram realizadas as intervenções mencionadas abaixo, visando a centralização dos controles de indicações das 
subestações e cabines seccionadoras existentes e em implantação no Centro de Controle Operacional (CCO), com a 
incorporação de acionamento remoto, possibilitando agilidade em ambiente operacional:

• Finalização as cabines seccionadoras locais de Ipiranga e Santo André (Linha 10) e de Jundiapeba e  
 Estudantes (Linha 11);

• Prosseguimento da implantação do Sistema de Telecomando de Energia nas Linhas 7, 8, 9, 10, 11 e 12;
 
• Conclusão da implantação dos comandos das subestações Santa Rita (Linha 8) e Pari (Linha 10);
 
• Na Linha 9, foram finalizadas as chaves seccionadoras da Rede Aérea de Grajaú-Jurubatuba (local e  
 central) e entregue o Sistema de Telecomando à local das chaves seccionadoras - trechos Jurubatuba-  
 Morumbi, Morumbi-Pinheiros e Pinheiros-Ceasa.  

3. Via Permanente e Rede Aérea

 Prosseguem as intervenções voltadas à revitalização da faixa ferroviária em todas as linhas da CPTM. São 
destinadas à recuperação da via, por meio de troca de lastro, dormentes e trilhos, a melhorias no sistema de drenagem 
(galerias, canaletas, bueiros, etc.), a novas obras de arte e à modernização da rede aérea existente.

 Foi concluído o Pátio Sul de Francisco Morato e o alteamento das vias em Caieiras, evitando assim a interrupção 
do tráfego quando ocorrem fortes chuvas na região.

PLANO DE EXPANSÃO E MODERNIZAÇÃO
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4. Pátios de estacionamento e instalações de manutenção

 A execução das obras nos abrigos de trens da Lapa (Linha 7) e de Engenheiro São Paulo (Linha 11) foram sus-
pensas no início de 2015 e o contrato está em processo de rescisão unilateral.
 
 Com vistas a assegurar o equilíbrio entre as despesas e as receitas do orçamento, conforme dispositivos legais, 
as intervenções no complexo de manutenção de Presidente Altino (Pátio Bolívia - Linha 9) foram suspensas em fevereiro 
de 2015. Prosseguem as obras no pátio de estacionamento de Francisco Morato. 

5. Passarelas e viadutos

 Foram concluídos os acessos à ciclovia em Jurubatuba (Linha 9) e as passarelas do Km 33 (Linha 8) e Km 26 
(Linha 10). Continuam as obras de drenagem complementares no Viaduto Caieiras (Linha 7).

6. Sistema de sinalização e telecomunicação

 A modernização da sinalização e o controle de trens com a implantação do Sistema de Sinalização CBTC nas Li-
nhas 8, 10 e 11 teve a execução suspensa em função da restrição financeira. Na Linha 8, ocorreram serviços de Operação 
Assistida para os subsistemas já migrados (Sinalização de Campo, Máquina de Chave, Sistema de Transmissão Ótica e 
Centro de Controle Operacional).

 A implantação da Operação Automática de Trem nas Estações das Linhas 7, 9 e 12 foi concluída em março de 
2015, restando a finalização da instalação dos equipamentos de bordo, CCO e testes de funcionamento e comissiona-
mento. 

 Nos Sistemas de Telecomunicações e Telefonia foram entregues as centrais telefônicas do Pátio Lapa, Luz e Fran-
cisco Morato (Linha 7), Brás (Linha 11) e Calmon Viana (Linha 12) e o Sistema de Transmissão Ótica da Linha 7.

 Os serviços de sinalização das Linhas 7 e 12 foram suspensos, em função da rescisão contratual em curso. 

7. Projetos e especificações de sistemas

 Visando promover a melhoria dos sistemas de energia elétrica, de sinalização e de telecomunicação, foram rea-
lizados estudos e planos, destacando-se: modelos de sistemas a serem implementados na extensão da Linha 9 - Esme-
ralda até Varginha e na Linha 13 – Jade (sistemas de transmissão óptica, de controle de tráfego de estações e vias e de 
controle centralizado); inclusão digital e ampliação de canais de comunicação com os usuários (ilha digital e Wi-Fi nas 
estações); uso de rede de dutos no território da CPTM e Sistema de Gerenciamento de Emergência e da Gestão Espectral 
de Frequências.

8. Ampliação e renovação da frota de trens 

 A frota operacional da CPTM é de 196 trens, sendo que 73% deles possuem ar condicionado nos salões de pas-
sageiros e nas cabines de condução. Foram incluídos na frota 9 trens da série 9000, que estão em operação comercial.
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 Está em andamento a fabricação de 65 novos trens de 8 carros, que foram adquiridos em 2013 por meio de dois 
contratos, sendo 35 trens da CAF e 30 trens da Hyundai Rotem. Foram recebidos 8 trens da CAF em 2015, que estão 
em testes dinâmicos para liberação para a operação comercial. A entrega dos demais trens deverá ocorrer entre 2016 e 
2017.

EXPANSÃO DA REDE

9. Linha 13 Jade – Trem de Guarulhos

 Ligará os municípios de São Paulo e Guarulhos com acesso ao Aeroporto Internacional André Franco Montoro. 
O serviço compartilhará parte da infraestrutura da Linha 12 - Safira, com 12,2 km de extensão. Haverá aquisição de 
novos trens, reconstrução da estação Engenheiro Goulart, construção de duas estações (Guarulhos-CECAP e Aeroporto 
Guarulhos), construção de três subestações e de duas cabines seccionadoras. O projeto básico foi concluído e o projeto 
executivo está em fase final de elaboração. As obras civis foram iniciadas e seguem em andamento em quatro lotes. 
Foram concluídas as etapas de licitação para as implantações do sistema de suprimento de energia e telecomando, que 
aguardam recursos financeiros para a assinatura dos contratos.

 Em 2015, foi contratado o gerenciamento do empreendimento, envolvendo as etapas de planejamento, monito-
ramento e controle físico e financeiro do projeto, das obras civis, da implantação de sistemas, da administração de con-
tratos, de meio ambiente, segurança e saúde ocupacional, com a produção de relatórios mensais – marcos contratuais.

 Estão em processo de contratação os sistemas de: sinalização, telecomunicação (STO, SMV, SRTT), supervisão de 
energia, sinalização e telecomunicação, além da supervisão das obras civis.

 Foi publicado o Decreto de Utilidade Pública para desapropriação, a qual está em pleno desenvolvimento nas 30 
áreas necessárias ao empreendimento. Foram emitidas pela CETESB as licenças prévias e licença de instalação. Segue 
abaixo o estágio do andamento das obras nos quatro lotes (2015):

• LOTE 1: avanço físico de 20,53% (4,3 km de via em superfície e estação Engenheiro Goulart);

• LOTE 2: avanço físico de 24,64% (4,9 km em elevado);

• LOTE 3: avanço físico de 33,04% (1,7 km em elevado e estação Guarulhos/CECAP);

• LOTE 4: avanço físico de 26,35% (1,35 km em elevado e estação Aeroporto Guarulhos).

PLANO DE EXPANSÃO E MODERNIZAÇÃO
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10. Extensão da Linha 9 entre Grajaú e Varginha

 A implantação do empreendimento está ocorrendo num ritmo inferior ao previsto, uma vez que os recursos 
oriundos do PAC, R$ 500 milhões,  ainda não foram disponibilizados pela União. Apesar da falta de recursos, as obras 
contratadas em dois lotes não sofreram solução de continuidade e estão sendo conduzidas com recursos do Governo do 
Estado. 

 Duas passagens inferiores para pedestres estão praticamente concluídas e toda a infraestrutura do empreen-
dimento já foi executada. Estão em andamento as obras das estações Mendes – Vila Natal e Varginha, dos viadutos 
ferroviários e da passarela Pinheiro Chagas, além da via permanente. Foi publicado o Decreto de Utilidade Pública com-
plementar para a implantação dos viários de acesso aos viadutos rodoviários e às estações. Segue abaixo o estágio do 
andamento das obras civis nos 2 lotes (2015):

• LOTE 1: avanço físico de 25,62%; 

• LOTE 2: avanço físico de 33,88%. 
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ANEXOS - DEMONSTRAÇÕES

FINANCEIRAS 2015
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 Qtde  R$ mil  Qtde  R$ mil  Qtde  R$ mil 
Remuneração Bruta a Empregados 8.570 681.153 8.752 635.634 8.591 553.735
Relação entre a maior e a menor remuneração
Indicadores Sociais Internos
Encargos Sociais 8.570 116.780 8.752 116.667 8.591 210.793
Alimentação 8.570 94.861 8.752 84.425 8.591 56.682
Transporte de Empregados 744 1.239 937 1.649 1.088 763
Saúde 8.570 38.023 8.591 35.625 8.591 31.745
Previdência Privada 726 7.683 801 7.798 871 9.425
Educação (homem/hora) 193.193 1.210 94.604 1.018 62.511 892
Capacitação e Desenvolvimento Profissional (homem/hora) 261.690 2.479 555.995 2.670 632.325 2.295
Creches ou Auxílio-Creches 915 3.736 1.010 3.339 834 2.951
Indicadores do Corpo Funcional
Empregados no final do exercício
Admissões
Demissões
Estagiários no final do exercício
Empregados por faixa etária
Menores de 18 anos 
De 18 a 35 anos
De 36 a 60 anos
Acima de 60 anos
Empregados por nível de escolaridade
Analfabetos
Com ensino fundamental
Com ensino médio
Com ensino superior
Pós-graduados

Masculino
Feminino

Ocupantes de cargos de chefia por sexo
Masculinos
Femininos

Outras informações
Ações trabalhistas              13.318                 672.576                9.494                 722.614                8.500  510.439  
Indenizações pagas por determinação da Justiça

Saúde e Qualidade de Vida

7.141

-
665

5.531

8.752
599
438
271

-
3.122
5.371
259

-
615

5.669
2.468

-

7.221

747

1
3.099
5.265
226

DESCRIÇÃO
2013

13,5

8.591
1058
469

2014

14,1

Empregados por gênero
-

2.395

45.678 mil

88%
12%

68.287 mil

1.531
100%
89%
11%

Programas
SESICPTM Total (CPTM+SESI)

2015

14,1

8.570
78
260
333

-
2.887
5.350

1.200 199 1.399

Valor / Verbas - R$ mil

333

-
561

5.439
2.570

-

7.064
1.506
100%

1.450
100%
89%
11%

47.641 mil
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